S. PAULO (BRASIL) 


Paolica-se aos sabbados 
Sob »s auspícios da Liga 
Aaticlerical do Rio 


ASSINATURAS: 


Nas assinaturas para o exterior 
ha a diferença do porte do Correio, 





AE as resgunsabiiaes 


Cima, 


Diante da horrorosa catas- 
“trophe universal que é a con- 
flagração européa, não sómente 
pelos milhões de vidas jovens 
e uteis que vão coalhar os 
campos de: batalha, mas tam- 
bem pela miseria que vai pe- 
netrar em quasi todos os lares, 
em todos os cantos do planeta 
que habitamos, discutem os que 
ainda sabem pensar e procuram 
apurar as responsabilidades. 

O illustre professor sr. Hen- 
rique Greenen, pel'á Hora, 
disse, ha dias : ? 

«Só o triumpho do socialis- 
mo, com a confraternização do 
operariado europeu, poderia ter 
vencido este obstaculo á paz 
universal (1). ; 

«O poder do Centro Catho- 
lico-na Allemanha oppondo-se 
ao progresso irresistivel do so- 
- cialismo allemão, impediu essa 
confraternização e lançou os po- 
vos aos braços do militarismo.» 


Temos, pois, segundo o illus- 
tre professor, um cu pado já 


do sangue que já foi derramador, 
que se está derramando e vae 


ser ainda derramado durante 
muito tempo na Europa, na 
















que viveu tanto sómente para 
ser prejudicial á humanidade, 
declarou lhes a guerra. : 
Pensava, talvez, que a Russia | 
ainda não estava refeita das 
derrotas que lhe foram - infligi- 
das pelo Japão, e que toleraria 
esse ataque aus slavos como 
tolerara a annexação da Bosnia- 


Hersegovina. 
Enganarain-se. A Russia mo- 
bilizou os seus soldados para, 
caso fosse necessario, ir em 
detesa dos slavos da Servia. 

Guilherme, o louco, o doente 
de delirio de grandezas, iniciou 
logo a: mobilização allemã e 
todos os paizes europeus imi- 
tarame-n'o. 

-A consequencia do acto pre- 
cipitado e aggressivo da Austria 
nós o estamos assistindo. 

Por detraz da Austria, na 
lucta que ella empenhou, está 
o Vaticano, sedento de sangus 
infiel, como no tempo das cru- 
zadas, e vendo no velho imbecil 


que é Francisco José e no de- 


licante Guilherme, os braços 


fortes que poderão restabelecer 


o poder temporal dos Papas, 


entregando a.Pio X os Estados 


Pontifícios. . 
























Africa, na Asia e, quiçá, na 
America. 

Esse culpado é o catholicis- 
mo; esse culpado'é o Vaticano. 
-eReslmente ninguem ignora 

-Que dous são os: grandes ini- 


Sim, porque si Guilherme 
vencesse o seu orgulho e a sua 
vaidade o levariam a repudiar 
o protestantismo, abraçando o 
catholicismo, de modo a poder 
ser coroado imperador do mun- 







- migos 'do socialismo sobre a 
terra—as religiões, que querem 
ter sémpre o dominio das con- 


sciencias e 1 burguezia, que 


deseja manter a exploração do 


"homem pelo homem, separando 
a humanidade pelo preconceito 
estupido do patriotismo. 

“A casta sacerdotal ea classe 
burgueza, mancomunadas com 
a casta militar, são, unica e 
exclusivamente as responsaveis 
pela sangria que a humanidade 
vae soffrer com a conflagração 
européa. 


Si o' Vaticano não tivesse 
cultivado a religiosidade senil 
de Francisco José e da sua 

- familia, incutindo-lhes odio 
contra os slavos orthodoxos, 
muito provavelmente a situação 
européa seria outra de longa 
data, porque os servios não se 
arreceiariam de Francisco Fer- 
dinando. 

Mas conhecendo o odio que 
o archiduque assassinado vota- 
va ao liberalisnio e aos que não 
pontavam os seus actos pelas 
regras da Companlia de Jesus 
os servios temiam a sua subida 
ao throno da Austria-Hungria 
e como não póde estar longe 
o dia em que Francisco José 
“havia de esticar as canellas, 
elles entenderam ser de bom 
aviso supprimir o inimigo que 
temiam. 

Matando-o, agiram em legi- 
tima defesa da sua raça e da 
religião. 

O direito divino dos Habsbur- 
gos sentiu s: ofendido. Francis- 
co José é a choldra que o cerca 
— nobreza corrompida, clero e 
militares —- entenderam, humi- 
lhar a Servia, procurando violar 
a sua soberania. 


e . Ea q 
Os servios repellitam a affton constitue toscamente um devoto, o con- 


sciente devoto, , : 
ante o Deus que distribue o céu ou o 
inferno ! SE 


ta, e o imperador decrepito, 





(1) & paz armada. 








suntuoso de um 
comum a todos os: 





do pelo Papa-Rei de Roma. 


Si Guilherme vencer, sabe-o 


o Vaticano, a mais bella pagina 
da historia da Humanidade — 
a revolução — será rasgada pe- 
los seus jgeneraes vistoriosos e 


retrogradando “dous seculos de 


historia, o mundo voltará aos 
tenebrosos tempos feudaes, res- 
tabelendo-se as fogueiras da 
Inquisição. 

E 'a burguezia, que foi cum- 
plice nesse delicto longamente 
praticado pelo Vaticano, susten- 
tando a paz armada, nunca 
pensou que a guerra lhe seria 
fatal tambem, qualquer que fos- 
se o resultado final. 

Duas, e não vemos outra, 
são as portas de sahida para o 
impasse em que a humanidade 
Se metteu com « guerra — Te- 
trogradar ou progredir. 

Ficar estacionaria ela não 
ficará. 

Ou voltará aos tempos feu- 
daes, si Guilherme tiver força 
para esmagar a colligação euro- 
péa ou caminhará desassombra- 
da para a cidade futura, si a 
sorte das armas lhe tôr desfa- 
voravel, porque na propria 
Allemanha rebentará a Revo- 
lução Social que ha de varrer 
thronos e altares, soldados e 
burguezes. 

E a humanidade poderá en- 
toar então o hymno do tra- 
balho livre sobre a terra livre. 

Benjamin Mota 


BIBLIA VERMELHA 


A religião é o desenvolvimento 
instinto - rudimentar 
brutos, o terror. 
Um cão lambendo a mão do dono, de 
uem lhe vem o osso-ou o chicote, já 











prostrado em rezas 


Ega de Queiros, 














ANTICLERICAL E DE COMBATE 





E Ass” 


GUERRA! 


LissoA, 2 DE AGOSTO. |flitos. 


Desencadeou-se sôbre a Eu-| Entretanto, uma guerra é uma 
ropa um ciclone apocalítico de | aventura perigosa, pondo em 
ferro e fogo! Sua Majestade a [fisco poderosos interesses. Se- 
Morte vai ser bem servida pe-|Fia, pois, modernamente evitá- 
los seus melhores tributários : | Ytl, mesmo independentemente 
a Fome, a Peste e a Guerra, | dos esforços proletários, se não 
Soltaram-se os tigres: vão ban- houvesse uma categoria espe- 
quetear-se os corvos e as hie-|Cial de interessados no .estado 
nas. Os pastores cúpidos con- de guerra declarado ou latente: 
duzem os rebanhos ao mata- OS construtores de couraçados 
doiro. e material de guerra, os forne- 

E dizia-se que a indústria é|cedores do exército, o milita- 
inimiga da guerra! rismo profissional. Arnontoam- 

Ássim seria, com efeito, se armas e soldados, cria-se um 
não se tratasse da indústria ca-|espitito agressivo e provocador, 
pitalista; se os meios de pro-|convence-se a massa, por meio 
duzir fôssem comuns, estives-|da .srande imprensa, da imi- 
sem a disposição de todos; se/nência da guerra e da invasão, 
não existissem fronteiras nem |fomentam-se ambições e pai- 
Estados; se se produzisse para 
satisfazer as necessidades de ca- 
da um, não para dar riqueza e a 2 
poder a uma minoria que de/um dia em que se inflamam os 
tudo dispõe. explosivos acumulados e em 
- Mas entre a indústria capi=| que triunfam os interesses de 
talista e a guerra não há con-|Carniça e de pilhagem. Há de- 
tradição alguma: antes pelojtenas de anos que a Europa 
contrário. corre .Jesesperadamente para o 


A humanidade acha-se divi- 
dida em duas classes principais: 
a dos que tudo possuem e go- 
vernam, dispondo dos homens, 
por meio da detenção das coi- 
sas indispensáveis ou por meio; 
da coacção directa; e a dos que, 
privados da terra e dos instru- 
mentos de trabalho, estão natus 
ralmente sujeitos aos detentores 
da riqueza e do poder. 

Alêm dêsse antagonismo fun- 
damental, existem — derivadas 
da mesma fonte, a Proprieda- 
de privada e o Estado — ou- 
tras rivalidades entralaçadas, de 
uma classe para outra ou den- 
tro de cada classe, aqui em tôr- 
no do oiro e do domínio, ali 
em volta dum modesto ganha- 
pão; aqui entre cubiçosos do 
mando e da opulência, ali en- 
tre pobres concorrentes, espi- 
caçados pela miséria. 

A divisão em Estados, então, 
com a sua embrutecedora e trai- 
çoeira religião patriótica, com 
o seu gendurme e o seu mons- 
tro militarista, ao mesmo tem- 
po que origina novos ódios e 
disputas, serve para manter 
êsse absurdo sistema de previ- 
légios e de exploração. 

Eis aqui um grande e ricô 
pais cuja produção agricola e 
manufactureira paeria satista- 
zer amplamente as . necessida- 
des da sua população. Mas esta 
população, que vive do seu ma- 
gro salário, não pode com êle|. 
readquirir o que produziu. E' 


A Por isso são tam disputados 
[os mercados e os caminhos de 
ferro — origem de “tantos con- 


que se pretende são encomen- 
as e boas colocações. Mas vem 


abismo. 


Que resultará desta colossal 
guerra? Um longo eclipsé da 
civilização? O desaparecimento 
das magras liberdades conquis- 
tadas? O recuo do ideal socias 
lista e libertário e da organiza- 



















samente educada, vilmente lu- 
dibriada, está tôda entregue às 
paixões brutais, à embriaguez 
guerreira, à loucura nacionalis- 
ta — essa loucura de que o in= 
signe Jaurês foi a primeira vi= 
tima ilustre. Mas com os efei- 
tos da guerra virá talvez a re- 
flexão — e a revolta. Não tal- 
vez com a vastas finalidades da 
revolução social, levada a cabo 
com maior desenvolvimento de 
fórça e de consciência; mas ras- 
gando em todo caso novos ho- 
rizontes e novas possibilidades. 

Melhor seria que a guerra 
fôsse impedida pela greve geral 
insurreccional. Em todo caso, 
houve imponentes manifesta- 
ções de protesto em todos os 
países: há bi Hips sensivel 
sóbre o estado de espírito an- 
terior à guerra de 70, coroada 
depois com a Comuna de Pa- 
USE ' 








xões guerreiras. No fundo, o 











ANO XIII —N. 





257 


DIRECTOR: 
EDGARD LEUENROTH 


Redacção e administração 
Largo da Só n. 5 (Sobrado) 


CAIXA POSTAL, 195 








Endereço telegrafico: LANTERNA 





Toda correspondencia ao director 








1 


Mcvimentou-se o governo do 
estado, movimentou-se a burguezia 


desta cidade para tratar da situa- 
ção que atravessa, neste dificil mo- 


mento historico, uma grande parte 


do operariado paulista. Movimentou- 


se uv governo e movimentou-se o 


capitalismo, o governo pelo seu 
orgam repressivo — a polícia — o 
capitalismo pelo seu natural e legi- 
timo porta-voz — a imprensa bur- 
gueza é conservadora. 

E que decidiram esses graves 
orgãos relativamente ás classes tra- 
balhadoras ? Até onde leva am esses 
generosos cavalheiros a sua longa- 
nimidade para comvosso, meus 
pobres amigos? E' o que vamos 
examinar. 


NOS. TRABALHADORES 





balha e produz, o como não lhes : 
importa saber nem como pensais 
nem como sentis levam a sua sue 
prema afrouta até imporen.-vos 
como bemfeitores aqueles que vós 
mais fundamento detestais, ou sejam 
os vossos implacaveis inimigos de 
todos os tempos, os eternos explo- 
radores do vosso trabalho e da 
vossa ignorancia — o capital*e a 
izteja. E' do capital e da igreja — 
03 vossos seculares inimigos — que 
ides receber a esmola afrontosa, a 
esmola vil, e depois, como rafeiros 
igaobeis, tereis de lhes beijar reco- 
nhecidamente as mãos. 

Bem sei que a fome é a fome, 
e sei tambom que, conforme os 
casos, tanto póde ser o motor in- 
comparavel de inesperadas heroici- 
dades, como o funesto instrumento 
do igaominiosas covardias. E assim 
absardo e incongruente .o regimen 
da fome. 


Preliminarmente e como condição | Fazei, pois, o que quizerdes ou 


necessaria ao proseguimento dos 
trabalhos, decidiu-se nessa notavel 
assembleia : 


1.º que o operario não tem per- 
sonalidade, é um elemento passivo 
comu vuntade, devendo porisso 


“aceitar, sem discussão nem prefe- 


rencias, aquilo que outros lhe im- 
puzerem ; 

2.º que, em tais tormos e conse- 
quentemente, ele é destituido do 
sentimento da propria dignidade, 
pelo que a assembleia achava des- 
necessario ouvi-lo sobre as delibe- 
rações que iam ser tomadas. 

Aprovado, sem discussão, este 
preliminar, passaram os benemeritos 


' cavalheiros a ocupar-se de vós, das 


vossas necessidades, considerando- 
vos pela unica face por que, razoa: 
velmenta e coerentemente, podiam 
considerar-vos, isto é, a fac>-ventre, 
a face-tripa, a face-sstomago. E 
reconhecida por unanimidade | a 
existencia dessa face, quero dizer, 


cedimentos de iniludivel carecter, 
— conforme proclamaram, com ter- 
ror, alguns dos cavalheiros presen- 
tes — a assembleia . propunha a 
imediata constituição de um comité, 
que teria a seu cargo sugerir os 
meios de satisfazer essas inadiaveis 
exigencias do “ventre trabalhador", 
assim realmente considerado agora 
pela intranquilidade burgueza é 
capitalista, como susceptivel de não 
obrar dora em diante á feição do 
seu especial interesse e paladar... 

E, meus amigo, confesseraos que 
os excelentes cavalheiros do comité 
se desempenharam lindamente da 
incumbencia. Observemos desde já 
que este primeiro comité pariu 
logo um segundo e grande comité, 
um comité-monstro, onde entra- 
ram, culminantemente representa- 
das, todas as potencias do estado, 
desde a potencia politica á potencia 
religiosa, desde a potencia industrial 
á potencia mercantil e agricola. 
E', em suma, o deus-potencia nas 
suas varias e ricas modalidades. E 
quem diz o deus-potencia, diz na- 


[turalmente o deus-milhão. 


E como recolveu o deusemilhão, 


puderdes. Mas que fique desde 
já estabelecido que não foi a sim- 
patia pela vossa causa o que deter- 
minou os cavalheiros da situação a 
atentarem na vossa fome e na 
tome dos vossos filhos. Fui — po- 
deis acredita-lo — simplesmente e 
banalmente esta coisa primitiva e 
rudimentar — o medo. Eles teem 
medo de vós, imeus amigos, dos 
vossos assaltos á mão armada « 
sobretudo da violenta explosão do 
vosso odio longamente represado. 
Sabem que os operarios sem tra- 
balho montam, neste momento, a 
alguns milhares, e perfeitamente 
sabem tambom que esta imensa 
multidão, ardendo na febre da fo- 
me, póde, de um instante a 
outro, projectar-se sobre eles com 
todo o impulso da sua raiva justi- 
ceira, arrazando tudo e tudo des- 
truindo, vuessa ancia suprema e 
maguifica que assinala as grandes 
e redentoras transformações so- 
ciais. E" assim que as multidões . 
procedem, quando a fome as ilu- 
mina. E é talvez por isso que as 
multidões acertam sempre, ou quasi 
sempre. 

Depois, ainda unia vez, — como 
podiam eles, esses bizarros charla- 
'tães «la virtude, ser movidos por 
quaisquer sentimentos respeituveis, 
8e sabem, como souberam sempre, 
serem eles os causadores conscientes 
de todas as vossas desgraças e 
infortunios? Vós, meus amigos, não 
precisais certamente que eu vós 
lembra estas coisas elementares do 
vosso catecismo. O estado, a igreja, 
o capital, perpotuamente congraça- 
dos para vos imporem a escravidão 
do trabalhc em seu exclusivo pro- 
veito, não podem ser senão a fonte 
de onde emanaci todos os vossos 
raales, a vossa fome de hoje, como 
a fome dos vossos antepassados e, 
amanhã, a fome de vossos filhos. 
Por tais razões, seria realmente 
edificante e ultra-comico que os 
manipanços da fortuna social, os 
detentores da riqueza, que vós pro- 
duzistes e eles acumularam, — 
tivessem para convosco um gesto 
de fraternal simpatia e dôce comi- 
ser ação ! 

Pobres operarios, meus pobres 
desiludi-vos! Todas as 











sc! a at 


ção operária? A revolução? p= trip é a sua urgentissima 
Angustioso problema! necessidado de assimilação, atesta- 
No princípio, a multidão fal-|da em não sei quantos actos e pro- 

| 





preciso, pois, exportar — mes- 


ÃOS ASSINANTES DO RIO 


Aos nossos assinantes do Rio 
onde a cobrança é muito difi- 
cil, devido ás grandes distan- 
cias de um ponto a outro da 
cidade, pedimos que paguem a 
importancia de suas assinatu- 
ras na séde da Liga Anticleri- 
cal, á rua do Areal, 38, onde 
todas as noites, das 19 ds 22 
horas, encontrarão o mosso re- 
presentante Maximiniauo de 
Macedo. 





mo o que faz falta no lugar de 
produção: é nisso que está o 
ganho. E' êsse o principal se- 
gredo do comércio e do enri- 
quecimento duma minoria, à 
custa da privação geral. Se não 
há mercados para a expoitação 
— embora haja no interior su- 
perabundância de necessidades 
a satisfazer — restringe-se a 
produção, fechamese as fábri- 
cas, enchem-se as ruas de des- 
vcupados e famintos — cresce 
a miséria por haver... produtos 
em. demasia! Se tudo fôsse de 
todos, essa abundância seria 
uma bênção. Medir-se-iam as 
necessidades reais da popula- 
ção, tratando a comunidade de 
produzir o suficiente para as 
satisfazer. Mas, em regime ca- 
pitalista, não se teem em mi- 
ra as necessidades de todos, 
mas sim o interesse, o ganho 
dos detentores e directores da 
riqueza: a abundância traz a 
baixa de preços e a abolição dos 
lucros... 

















Anti-clericais ! 
Livre-pensadores ! 
ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 


E' necessario fundar a Fede 
ração Brazileira do Livre-Pen- 
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reg entretiverem convosco não terão 
fome? Resolveu-o como costuma |senão esta significação miseravel : 


resolve-lo em todas as ocasiões| = terror, o terror da vossa co- 
graves para a sua existencia: —ilera e da vossa justiça, que eles 
pela esmola. Nem á sus magaani-| presentem já, grande, imensa, vin- 
midade se lhe representava que | gadora o terrivel. Depois, considerai 
podesse ser resolvido de outra mia-'ainda nesta coisa abominavel; — 
neira. Era a solução. ireseber hoje, como esmola, o pão 
Estais, pois, diante deste dolo-,que ontem vós proprios prodazis- 
rogo dilema: — ou aceitais a esmola tes, c que era o vosso pão! Não 
que o deus-milhão vos oferece — ;se concebe nem um escarneo maior 
e então haveis de obdicar de todos nem um maior aviltamento! Fazem 
os respeitaveis sentimentos que,de vós, meus desventurados amigos, 
toraam uma criatura humana digna 0 eterno instrumento dat suas pi- 
de si mesmo 3 dos seus semelhantes lherias filantropicas ! 
— ou não a aceitais — e então, Mas se tudo isto não fosse já 
mantendo intacta a vossa dignidade uma farça igoubil e uma iznobil 
de trabalhadores, procurareis vós provocação aos vossos sentimentos 


| mesmo o remedio á vossa situação. de dignidade, á diguidade das vos- 


Desde que sois vós os unicos donos sas mulheres e dos vossos filhos — 
da riquesa social — visto que sois que anianhã vos poderiim acusar 
vós o: unicos a produzi-la — está de covardia e baixeza defronte aos 
naturalmente indicado o caminho a | vossos exploradores — tinha de ser 
seguir. [tambem um absurdo tormidando, 

Reparai nisto, meus amigos: — | revelador de uma consagrada imbe- 
os poderes publicos mostracam não | cilidade. Pois que! Querem sustea- 
se preocupar com os vossos senti-|tar com esmolas vinte mil traba- 
mentos de pudor e altivez. Para |ihadores, e as mulheres e os filhos 
eles não ha senão a rez que tra-idestes trabalhadores, quarenta, seu- 








senta mil bocas ? E durante quanto 
tempo ? 

- E, porêm, inutil insistir sum 
disparate de tal extensão, Ele 
mostra-nos 0 gráo de desorientação 
a que chegaram, com o inesperado 
da situação, os formidaveis cava- opinião é a mesma. Agora, 
lheiros que teem as responsabilida-| eicia da morte de Pio X, não 
des do actual momento 6 que terão, | aomos mais que insistir no que 
amanhã, os que resultarem de pro-| aicomos em 1903, quando Leão 
vaveis é sangrentos episodios. Oxalá lgrrr apesar da sua infalibilidade, 


Hoje, como ha onze anos, 





















que nos enganemos. Mas se nos não) qro como qualquer mortal, de |de 


enganarmos, talvez seja melhor. 
Alfredo Villa-Sêcca. 


* pertencer ao numero dos vivos. 
| e. 








Morreu o papa Pio X. A 





“convencional e a hipocrisia interes- | SM 
seira traçan neste momento enco- zas 


FRANCISCO FERRER 


aerea meme 


te. que expirou no Vaticano, 


No Revolucionario, jornal da semana que hoje se finde. 


- publicano de Lisboa, encontramos 


Cid . ea pou o solio pontifício, e nesse longo 
“Quem havia de dizer ha uns reinado nads mais fez do que men- 
anos, que a Republica Portuguesa t;jr áqueles que esperavam ouvir 
ou, por outra, um presidente de qa sus boca a suprema verdade | 
ministerio da Republica, havia de Elo, si não fosse um vulgar 
ordenar aos municipios, que dêem tonsurado, educado na escola de 
outra designação aos arruamentos Santo Afonso de Ligorio e do padre 
com o nome do glorioso Francisco Gury; si não fosse um padre cato- 
Forrer, assassinado no horrendo jico romano, no rigor da palavra, 
fosso do maldito castelo de Mon- repeliria a tiara, simbolo de men- 
tjuich ? tira; não cingiria essa corôs de 
Ghega a parecer um sonho, mas ro; da terra, enlameads nos festins 
é a realidade. Bernardino Machado incostuosos dos Borgias e de João 
toi até aí. Já se olvidou que foi a yxrI. 
opinião mundial, que foi a con-' Elo, se fosse o puro que descre- 
«ciencia colectiva quem denunciou vom os seus incensadores, , deveria 
o assassinio judiciário do grande ensinar a doutrina daquele que 
pedagogo Ferrer. | “chamava o Mestre, e desprezar os 

Bernardino já olvidou os tropos bens terrenos; desprezar essas pom- 
empregados por si e por 
seus camaradas de luta, nesse tem: 4 gua existencia. 
po, quando dessa vergonha que por ' Vigario de Cristo! 
momentos separou a Espanha da Pio X, vigário de Cristo? 
Europa, quando Maura ensopou as admitindo-se os Evangelhos, co- 
suas mãos no sangue do martir de mo traduzindo os onsinamentos de 
Montjuich. iCristo, Pio X foi apenas um vilis- 

Bernardino esqueceuse de que'simo traidor á doutrina do Mestre. 
a cidade de Bruxelas, capital de! Cristo, dizem os apostolos, 
um paiz monarquico e catolico, 'og pequenos; Pio X só amou aos 
tem numa das suas praças um | grandes. Cristo repelia as riquezas; 
monumento erigido ao celebre pro; Pio X entesourou-as. Cristo revol- 
fessor. .«. !tou-se contra os tiranos e comba- 

Do Bernardino esperavamos mcita 'ton.os; Pio X foi um servil. lacaio 
coisa, menos esta: a de abominar | dos grandes e um. inimigo encar- 
Ferrer 1º niçado das suas vitimas. 

E aí teem porque nunca acredi- Ouviu-se-lhe, uma censura, siquer, 
tamos na sinceridade -do anticleri- | contra o espingardeamento que um 
calismo dos governantes. O clerica- | pouco em toda a parte, teem feito 
lismo é um seguro esteio dos pon: |08 governos, dos trabalhadores que 
tentados e por isso todos que se| procuram reivindicar os seus di- 
apanham no poder tratam logo: de | reitos ? : 
se agarrar a elo. ' À imprensa incolor, que louva 

E' de baixo, do povo oprimido é | incondicionalmente aos fortes que 
explorado que será feita a obra de | caem ao sopro da morte; que faz 
destruição do poderio da gente do | uma gloria falsa aureolar a fronte 
Vaticano. de bandidos que, enquanto existis- 
sem prisões, lá deviam ficar; a 
imprensa faiseuse de glorie, tão 
bem estudada por Paul Brulat no 
livro que tem esse nome, anda por 
aí a dizer que Pio X defendeu a 
causa dos fracos, condenando o 
egoismo e a indiferença dos fortes. 

Onde ?' Quando ? 

Ele, o parasita inutil, o vadio 
avaro que acumulava tesouros, podia 
honestamente condenar sos demais? 

O telegrato mais de uma vez 
nos trouxe a noticia que ele orara 
no seu oratorio particular, pedindo 
a Deus o restabelecimento deste 
ou daquele tirano enfermo. 

O lomem que vem de morrer, e 
que durante 11 anos ocupou o solio 
pontificio, era capaz de todas ás 
más acções. 

Um preconceito estupido quer 
que calemos diante da morte as 
mais justas censuras áquelo que 
acaba de morrer, é uma praxe jor- 
nalistica leva os jornais a fazer 
encomiasticos necrologios quando 
morre algum poderoso da terra. 

Não “08 curvamos ao preconceito 

mos a praxe. 
: ar pela ser apontado ao 
povo tal qual ele toi — um para- 
eita inutil e prejudicial, amigo dos 
rcos e poderoses e desprezando, 
conseguintemente, 08 fracos é os 
humildes. NE 

Um morto pertence á Historia 
e nós, por sermos seu contempo- 
raneo, não temos menos direito de 
criticar o que julgamos criticavel 
e condenar o que fôr condenavel. 

Pio X merece os nossos respeitos, 
as nossas homenagens ? Não, mil 
vezes não. 
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Lepra não, padre sim! 





O distinto colaborador da 
A Lanterna que se oculta sob 
o pseudonimo de Riga, propõe 
gue em vez de se chamar o 
padre de morcego, como quer 
um  anti-clerical, chamemo-lo 
de lepra. PR 

Porêm, eu sou de opinião 
que lepra não é suficiente para 

bem caracterizar o tipo nausea- 
bundo do roupeta, e muito me- 
nos morcego; a lepra é sim- 
plesmente uma molestia que 
nos causa pavor e nojo, ao pas- 
so que o padre é um mal que 
nos causa compaixão e nauseas. 

Positivamente, o padre só po 
de ser qualificado perfeitamen- 
te se o chamarmos de novo de 
padre, pois não existe, nem é 
dado á razão humana imaginar, 
um ser que possua as qualida- 
des mais baixas, as ideias mais 
torpes, pensamentos mais mes- 
quinhos, figura mais repelente 
e caracter mais depravado do 
que um padre | Sê 

Continuemos, portanto, co- 
mo antigamente, a chamar os 
pulhas de batina de padre, 
pois só assim poderemos resu- 
mir em uma só palavra o mais 
violento dos insultos imagi- 
naveis. 

Dizer que um padre é com- 
paravel á lepra equivale a dizer 
que um pantano é comparavel 
a uma flor; a lepra de certo 
ha de apelar por seus direitos 
de praga da humanidade, não 
admitindo que seja empregada 
para qualificar seres que estão 
muito abaixo dela. 

O padre continuará a ser 
padre. Permita o leitor que pa- 
remos aqui, pois ha necessida- 
de de desinfectar a pena que 
nesta nota escreveu varias ve- 
zes a palavra padre. 

Polizx Ausemir. 


diante dos esquifes de Victor Hugo, 
de Pasteur, de Letourneau, de Zola, 
de Wirchow; nós acompanhamos, 
com lagrimas nos 
daqueles que se cha 
Gama e José Bonifacio. | 

Mas Vistor Hugo, com os Mi- 
seraveis formou gerações de aman- 


le Petit e na Anneée Terrible, 
como no Hernani, procurou. des- 
pertar no homem a consciencia 
sus dignidade humana. 5 

Pasteur e Wirchow, dous bene- 


toda a existencia a trabalhos 


condenou tudo que existe de mau 
e nocivo na organização das socie- 
dades humanas e tirou a aureola 


mentira escreveu 


* Durante 11 anos José Sarto ocu-| 9º 


todos os pas que o cercaram durante toda | 


amava | Sou a sua morte, q 


Nós nos curvamos reverentes mais nobre e sublim 


olhos, o feretro | Por isso, no entanto, 
chamaram Luiz|censuras ao povo deste logar, antes 
achamos lonvavel a sinceridade do 
seu proceder. O que achamos, porêm, 
que está fóra de que 0 proposito, 

i e, e no Napoléon|é a venerção excessiva e inexpli-' 
eg ig cavel que uma parte dos jequiti- 
baenses tom pelo padre, Justifica- 
da |se-essa veneração quando a pessoa ; 
venerada tem a correcção de ca- tinha irmão. 
racter do velho e respeitavel vigario ) 
ka cincoenta de ouvir o sr. vigario 


meritos da bwaanidade, pio ig Pig im que ease ligreja que somos todos irmãos... 





Letourneau, O sabio sociologo, 


instituições detestaveis. 
Zola! Haverá um só corebro 


equilibrado que desconheça a gran- 
deza do romancista imortal que 
Germinal e Verité; que pad 
Rom: mostrou todas as baixe-. 


E Luiz Gama e José Bonifacio 
não foram dous cerebros ao serviço 
de uia causa santa, como fosse a 
da redenção de ama raça escra- 
vizada, com o consentimento tacito 
da igreja catolica, apostolica ro- 
mana? 

Pio X não merece os nossos res- 
peitos, porque em toda a sua vida 
não praticou um unico acto do 
nobreza, Padre, se ele fosse um 
sincero discipulo daquele que cha- 
mava Mestre, não teria vivido a 
vida inutil dos ociosos tonsurados, 
nem téria aceitado a tiara quo 
cingiu a cabeça de Alexandro VI, 
de João XXII, de Calixto III e de 
tantos outros bandidos que se sen- 
taram no solio pontifício. 

Não nos regosijamos com a morte 
de Pio X, porque, o conclave em 
breve elevará um. cardeal vicioso, 
um libertino qualquer vestido de 
purpura, para o substituir. . 

Mas, se ele fosse o niltimo & 
explorar a humanidade, dizendo-se 
vigario de Cristo, nós exultaris mos 
ue libertaria a 
humanidade de um máu pastor. 


A CLANTERM 
EM JEQUITIBA (MINAS) 


Desta localidade mineira, situada 
no municipio de Sete Lagoas, rece- 
bemos a seguinte carta, que pás- 
samos para as nossas. colunas, 
agradecendo a amabilidade do cor- 
respondente e pondo . desde. já as 
nossas paginas ao seu inteiro dis- 
pôr, para à narração e comentario 
dos graves factos que ali se desen- 
rolam, segando nos deixa porceber 
a sua missiva : 


“Sr. redactor da Lanterna : 


Sabendo que o mobre fito do 
vosso jorzal é abrir os olhos dos 
incautos e das almas simples é 
desvendar-lhes o perigo que teem 
anto si e para o qual se precipitam, 
tal como uma vriança inocente, 
sem medir a gravidade do seu acto, 
venho solicitar-vos o obsequio de 
me cederdes um espaço na inde- 
pendente Lanterna, certo de que 
não, m'o negareis, para algumas 
linhas que pretendo escrever sobre 
certas coisas que aqui se passam. 
“O povo deste lugar é um povo 
honrado, trabalhador e bom, que 
traz ainda nes corações a pureza 
e a simplicidade dos velhos te após 
tradicionais. E' um povo que não 
está acostumado com a malicia, 
a falsidade e a hipocrisia. Vivendo 
efastado da civilização corrupta das 
cidades, com os seus costumes puros 
e simples, com uma população 
pequena em que quasi todos os 
habitantes são parentes uns dos 
outros e todos indistinctamente são 
amigos, Jequitibá é o lnznr ideal 
onde a familia gosa de todo o res- 
peito e consideração que lhe são 
devidos, onde os" filhos crescem 
seguindo o honesto exemply de seus 
pais. Parece-me escripta para os 
hospitaleiros jequitibaenses aquela 
adoravel poesia Aos simples, com 
ue (Guerra Junqueiro abre esse 
livro monumental que é A velhice 
do Padre Eterno. A religião, 


e das à 
Não se j 


7 “A LANTERNA 
OO ss 


S. 8. indivl eSom as canetas 


a nossa |tificos, cujos resultados beneficos 
ante a | estamos sentindo. 





ustifica, entretanto, quando 
a pessoa venerada nada absoluta- 
mente faz que a recomende á esti- 
ma dos seus paroquianos, antes 
pelo contrario faz por merecor a 
antipatia e o desprezo de todos. O 
seu procedimento não merece lou- 


vel é ao alcance da mão, Pyr essa. 


jrasto muita gento, mesmo sem 


sabor, não adora a Deus, a Nossa 


mente culto ao padre. 

Essa adoração céga é entretanto 
um- grande perigo, cujas tristos 
consequencias já se fazem sentir 
entre nós. E' preciso que, quanto 
antes, 08 jequitibaenses se conven- 
cam de que audam enganados nó 
seu fetichismo e de que o padre 
não é pessoa inviolavel ao pecado 
e ás tentações, como eles pensam 
de boa-té. O padre é tambem de 
carne é osso e, à certos respeitos, 
é um homem como os mais... Te- 
mos exemplos bastantes perto de 
nós e não preciscmos recorrer aos 
exemplos que os jornaes anti- 
clericaes e independentes nos dão 
todos os dias. Haja vista o padre 
Marvila, de Trahiras, que foi 
assassinado não foi decerto por ser 
um santo... Haja vista o padre 
Terto, de Inhaúma, que mesmo 
depois de velho... Haja vista us 
exemplos do padre Fenelon, de 
Sabará, quo lá fez das boas... O 
conego Sansoni, de Sete Lagoas, 
que foi forçad» a casar-se, ha anos, 
no Estado do Rio, e que de lá fugiu 
depois, abandonando a mulher e 
uma filhinha, vindo ser vigario na 
séde do nosso municipio... 

Acreditamos que não é preciso 
dar mais exemplos, para que o 
povo do Jequitibá abra os olhos e 
não seju tão ingenuo.. 

A religião, para as almas sim- 
ples que ainda a podem alimentar 
nos corações, deve ser alguma coisa 
de muito elevado e superior, que 
não pode ser consubstanciada na 
pessoa dam homem mortal, sujeito 
como os demais ás vicissitudes da 
vida humana... Deus deve ser uma 
entidade maito justa e deve estar 
muito acima das pequeninas mi- 
serias deste mundo. Portanto, não 
condenará ele aos seus crentes, só 
pelo facto de censurarem o proce- 
dimento incorrecto de um seu: mi- 
nistro, quando ele Deus, acredita - 
mos piamente, deve ser o primeiro 
à censura-lo e condena-lo... 

Voltaremos á vossa presença, sr, 
redactor, mais frança é positiva- 
mente, se persistirem os motivos 
que nos levaram a vos escrever 
esta carta. Desejamos, porêm, 
todo coração, que eles cessem, para 
tranquilidade e bom-noms deste 
logar. Para que nos resolvessemos 
4 vos escrever, foi preciso que a 
nossa indignação ultrapassasss os 
limites da nossa grande paciencia, 
deante dos verdadeiros insnltos que 
sofre actualmente a honrada familia 
jequitibaense. 

Agradecendo a atenção que nos 
concedestes, sr. redactor, pedimos- 
vos mais que remeta o numero da 
Lanterna que pablicar esta carta 
a todas as pessoas constantes da 
lista juntamente enviada. 

. J. E.» 


Numa romaria á Aparecida, 
uma devota que se embriagou 
recita á Virgem esta oração: 

— Maria!.,. tu és cheia de 


graça... e eu de vinho... Teu: 
e omeu: 


filho morreu na cruz... 
na cadeia... Somos duas fami. 
lias desgraçadas: ave, Maria!.,.; 


dy | 


Um carola referiu que, á 


pura essa boa gente, é o que de |passagem da hostia consagrada, 


terra. E' de ver-se a 


e ha sobre a/em remotos tempos, até um bur--. 
compuneção e|ro se ajoclhara. 

o respeito com que são assistidos os | . 
actos mais insiguificantes da igreja... |circunstante; f 
não cabem | gue ensinaram isso aos homens,,, 


E” verdade, observa um 
foram até burros 


— 


& 


-O paroco à serva: 

— Sei que ontem á-noite, na 
minha ausencia, você esteve aqui 
comendo com um soldado! 

E' meu irmão, sr. vigario.- 
— Mas você disse que não 


— Eu assim pensava antes 
igario dizer na 


el 


ores do povo desta- terra. | 


presta simples- S 


de; 
f 


t 


'jogo da borsa ou da domina: 
[So politica, comercial ou in- 


PRE ME e 45, VERAS, 54 agro SS add 
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MALES DA GUERRA sa 
n ? ; 
Sob oregimenda fome 
Os argentarios e os jesuitas de batina e de 


|- Casaca querem minorar -com-esmolas 
“a miseria dos trabalhadores 








*|0s trabalhadores constituiram o Comitê Proletario de Do- 


fesa Popular e vão agir directamente 

Estamos dispensados dos co-fcipio, das vias de transporte, 
mentarios a esse irritante mo-letc., a burguesia muito ao con- 
trario de ter em consideração 
as condições precarissimas dos 
trabalhadores, ainda mais as 
agravou com o encarecimento 
despropositado dos generos de 
primeiranecessidade, mesmo dos 
de produção nacional, e dos me- 
dicamentos e com a suspensão 
do credito justamente quando 
ele se torna indispensavel; 


Considerando que não obs- 
tante os horrores da crise e da 
falta de trabalho os alugueis de 
casa não baixaram, mantendo- 
se nos anteriores e exagerados 
preços que, mesmo dentro do . 
regimen capitalista não encon- 
tram justificação, pois não cor- 
respondem aos juros dos capi- 
tais empregados ; 


Considerando qu: sendo o 
trabalho .o unico meio de sub- 
sistencia da classe trabalhado- 
ro, corresponde a. cessação do 
mesmo a sujeita-la á mais com- . 
pleta miseria ; 


Considerando que a quasi to- 
tal paralização do trabalho vi= 
peste sendo precedida de um 
argo tempo de periodica deso- 
cupação, aproveitada pelos ca- 
pitalistas para reduzir os sala- 
rios, aumentar os horarios dé 
trabalho, estabelecer multas 
e atrasar os pagamectos, exgo-- 
tou todas as possibilidades: dos 
proletarios, que se acham agora, 
por isso, sujeitos a passar fome 
ea viver em casebres antihi- 
gienicos e na mais condénavel | 
promiscuidade; - aa 


Considerando que, constituin- 

do associação e a reunião direi- 
|tosconsagrados emtodaa partee 
-— Os representantes das socie- | Aqui respeitados e garantidos aos 
dades operarias de resistencia, | comerciantes, aos industriais, - 
das agremiações sociais e dos/a0s banqueiros, que se reuni- 
periodicos do mesmo caracter | fam livremente em suas agre- 
existentes em S. Paulo e reu-|Miações de classes para tratar 
nidos em segunda assembleia |dos seus epoiaçioca interesses, 
ma noite de 19 d: agosto para/não deixa de ser um clamoroso 
tratar do rob ie te desocu- | atentado o acto das autoridades 
| pação e da carestia da vida, es- | que mandaram fechar e guar- 
| tudando as suas causas, cons-jdar por praças a séde da Fe- 
itatando os seus efeitos e. esco- deração Operaria de Santos, 
Bitando os meios de o solu-| prendendo e, ocultando dois 
. Cionar, operarios; 


Considerando que todos os| Considerando-que sendo ânta- 
;males que normalmente ator-/Bonicos os interesses da classe 
imentam o povo trabalhador, | capitalista, dententora dos meios 
ora em fórma lenta, ora em pe- de trabalho, e dos proletarios, 
riodos de crises tremendas co-|que para viver lhes deven. 
mo na época-corrente, são uma | alugar os braços, não podem 
consequencia fatal da domina-|“Stes colocarem-se ao lado da- 
ção da classe capitalista que, |queles para a solução de um 
de posse de todas as riquesas | Problema em que esses mesmos 
sociais, — terra, instrumentos | !Rteresses se chocam ; 
de trabalho, minas, meios del Considerando que somente 
transporte, habitações — tudo |arredando as suas causas deter- 
maneja de acordo com os seus | minantes se solucionará a crise 
interesses particulares e em de-|e que, portanto, é ridiculo e 
trimento do bem-estar colectivo; | revoltante pretender Aiparro 
: a miseria do povo trabalhador 
d pe dar leio O aricdto com aviltantes esmolas, distar- 
res como municipal “=| gados de mil formas e conçes 
! Pais OU ESA Gigas por aquel indi 
duais, não foi determinada pe- | “das por aquetes mesmos 1ndis 
las necessidades da produção, viduos que fizeram fortuna 4 
— agora feita de acordo exclu- | Custa do alheio trabalho ou que 
sivamente com os interesses da VA é pia ERDTA O CUIRRTGIO TUE: 
burguesia, internacionalmente|P2S9 + 
ligada, e não do consumo pu-|. Considerando que não car 
blico — inas pelos manejos dos bendo -aos trabalhadores respon: 
capitalistas que, com o fim de|sabilidade alguma da critica 
acumular fortuna, por meio do | situação presente, que os obri» - 
ga a estar parados quando 
querem trabalhar, e não 
sendo humano que, despresan- 
do o supremo direito á vida, se 
suicidem deixando os seus no- 
abandono ou morram lenta- 
mente á mingua onde existem 
terras imensuraveis a cultivar, 
inumeras fabricas para'produzir 
e armazens cheios de viveres 
quando se consomem somas 
enormes em instituições inuteis 
e nas repartições burocraticas e 
ha quem gose do superfluo; 
Considerando que as condi- 
ções desesperadoras dos prole- 
tarios não lhes permitem de- 
longas e que, portanto, todas 
as- medidas devem ser imedia- 
tamente postas em praticas 


Considerando, finalmente, que 
os argentarios € os seus orgãos 















































mente se reune na redacção do 
Correio Paulistano, o orgão 
mantido com os cobres arran- 
cado pelo Estado a nós todos 
pobres contribuintes. 

Constituidos por essa comis- 
são, composta da jesuitada das 
irmandades que por aí formi- 
gam, foram organizadas comis- 
sões paroquiais em todos os 
arrabaldes e das quais a figura 
pRacipel é o vigario da igreja 
ocal 


E da distribuição das esmo- 
las aos trabalhadores desocu- 
pados vão ser encarregadas as 
irmandades e sociedades reli- 
giosas ! 

Alêm de tudo, o escaineo | 

Mas leiam os nossos leitores 
o artigo do nosso novo. cola- 
borador Alfredo Vila-Sêca e o 
manitesto do Comité Proletario 
de Defesa Popular. 

- Neles encontrarão a” devida. 
resposta a tanta velhacaria. 


t a a 


dustrial, arrastaramo povo aos 
"horriveis morticinios da guerra; 

Considerando que os capita- 
listas do comercio, da indus- 
tria, da lavoura e dos bancos, 
estando ao abrigo de qualquer 
necessidade e gosando antes de 
todo o conforto, conseguiram, 
dos seus orgãos governamen- 
tais, por meio da votação de 
leis de excepção, a moratoria 
que, salvaguardando ós seus 
interesses, atinge aos trabalha- 
dores apenas para agravar ain- 
da mais a sua: situação deses- 
peradora; = à 
*& Considerando que apesar de 
favorecida por essa fórma e por 
meio de outras concessões con- 
seguidas do Estado, do Muni- 
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- governamentais só fazem algo 


com secções de bairros e de” 
- daquilo que constitue o bem 


i ande reunião, para à qual 
uarteirões, que se encarregará nc? + Pê q 


Tê serão convidados os trabalhadores 
geral quando o povo se dispõe de defender, por todos os meios q 8. Paulo, 


a agir com consciencia dos seus je sempre que se os queira atD-- A seguir serão realizadas outras 
direitos « decisão em movi-|gir, todos aqueles que, sem « counidos pelos arrabaldes. 

mentos de directa pressão sobre |auxilio da moratoria concedida moda a correspondencia para o 
a sua vontade, “ jaos capitalistas, se vejam força- Gomité Proletario de Deteza Popa- 


Protestam : ae sustentar o seu direito á jr deve ser endereçada para a 


arbitrariamente presos 
vindo para S. Paulo, pois ha 




















prisão. 








ER Caixa Postal 208. patadioar pas diante de um 
Contra o fechamento da Fe- ns di novo caso Calvo, que os nossos 

deração Operaria de Santos elos capitalistas é o Estado se SSSSENSNENENENSNENSNSNS|citores ainda não terão esque- 

ro de companheiros Ange-| gisponham pronta e esponta- cido. - 

o Perez e ; 


anuel Campos, 
conservado este ultimo até 
agora preso e incomunicavel, 
sendo removido de prisão para 
ficarem burlados os. habeas- 


LIGA ANTICLERICAL | 
DO RIO DE JANEIRO dele à policia? 


neamente a reorganizar com 
equidade a produção, paralizada 
por sua propria conveniencia,  - 
e a baixar devidamente os pre-' 








meteu crime al 


eros e dos alugueis F imada, | DSt€ m e quando! ubios. O mais rico mosteiro é 
corpus impetrados em seu favor; Ne caiai clovados pela sua sia Page spt crise que (à lei não permite que ninguem |o da S. Trindade (Troitskaia 
Contra a intenção daqueles|de fabulosos ganhos, pois Se, atravessamos, a reunião fami- esteje preso por mais de 48| Lavra ), que possui um capital 


que, num movimento de. pre-lem vez dos seus estreitos inte- liar e infantil em beueficio da [horas sem culpa formada? 
tensa e afrontosa filantropia, resses, a reocupação do bem- Liga realizada domingo, 17 do! 
uerem solucionar o problema |estar ral os animasse nesta corrente. 
a Ea upaao de algumas de-|triste situação, por eles mesmos| As vinte horas, com o salão 
ei po? a jam de agp criada, a todos seriam entre- cheio, notando-se sobretudo 
ores, ofendendo a sua - 
dade de classe, com a promessa |de trabalho, as sementes e OS ras crianças, o dr. José Oiticica 
de distribuição de esmolas almantimentos necessarios, - cha- fez uma pequena e sugestiva 
custo disfarçadas ; mam vivamente a atenção do patestra, demonstrando a. ne- 
Contra o procedimento par-| povo para que, não se deixando cessidade e a utilidade destas 
cial de certos orgãos da impren-| iludir pelas promessas falazes, | reuniões, de onde nascem a ca- 
sa que, silenciando: sobre osjrepila, com a dignidade de maradagem, a sociabilidade e 
incidentes demonstrantes da|homens do trabalho, os afron- os laços necessarios que devem 
gravidade da situação, procu-|tosos oferecimentos dos amigos: ligar todos os que comungam 
ram justificar antecipadamente | UFSOS, que andam a distribuir o; mesmo ideal. 
as premiditadas violencias que pela cidade boletins insinuosos,' As irmãs Boni e o camarada 
se venham a praticar contra 0s|€ confie esclusivamente nos re. Estevam Bozi recitaram poe- 
trabalhadores arrastados ás con-|sultados dos seus esforços, li- isias, 
-sequencias estremas e fatais do ados aos de todos os explora- | Disse tambem algumas pa- 
- presente estado de coisas. os, com o fim de reivindicar, jayras o camarada Carlos A. 
ato numa activa e decidida agitação, Lacerda, chamando especial- 
E deliberam: .. - + “Jos seus direitos conspurcados. mente a atenção de todos para 
Dar inicio, por meio de reu- 
niões, posta conferencias, 
manifestos, boletins, etiquetas, 
a “a uma tada ar e 
ninterrupta ' agitação popular 
em di a ld de S. Paulo, 
com o fim: 


De reclamar a imediata e 


são para outra os presos 
eas-corpus. 


pos. 





noite, para fóra 


como fizeram com 
Calvo. . 


premeditado e infame crime. 





E afirmando os seus direitos, o estado actual que atravessa a | 
como membros uteis e produ-: humanidade. Mais uma vez, diz, | 
tivos da sociedade, a uma exis- Os cristãos esquecem o famoso Jea b 
tencia mais equitativa, dirigem «Não matarás» biblico e entre-|rigia escavações na ilha de Yeu. 
um caloroso apelo a toda a classe |gam-se ás scenas de massacre(Ao procurar desembaraçar--a 
operaria para que se organize que todos nós, com os «ori- 


com o fim de defender os seus ções cheio de magua, presen-/uma pedra onde havia esculpi- 





tinha 


quem tenha assistido ao seu 
en barque, foram aqui requeri- 
dos dois habeas-corpus em seu 
favor, que foram prejudicados 
por ter a policia negado a sua 


Onde se encontra Manuel 
Campos? Que pretende fazer 
Porque o con- 
serva preso, quando ele não co= 


E” já demasiadamente conhe- 
cido o procedimento da policia, 
fazendo transferir de uma pri- 
ue 
es as terras, os instrumentos elevado numero de encantado- eso dg aa pos a sal 

está fazendo com Manoel Cam- 


Quando não houver mais 
possibilidade de o conservar pre- 
so, fa-lo-ão transportar, alta 
a cidade e 
atira-lo, maltratado e doente, 
no meio de qualquer estrada, 
Francisco 


Nós denunciamos ao povo o 


[COMO NASCEM AS LENDAS 


Em-1907, o doutor Marcelo 
Beaudoin sabio arqueologo, di- 


base dum dolmen, descobriu 


dá uma pata de cavalo. Quan-, 


As riquezas dos conventos 
O POVO DEVE RETOMA-LAS 


São colossais as riquezas dos 
conventos da Russia. Só o con- 
vento de Alexandre Newsky 
recebe anualmente 200 mil ru- 
blos, subindo a 500 mil rublos 
os rendimentos dos seus bens 
imobiliarios. Ao superior, pes- 
soalmente, tocam 65 mil rublos 
(uns 140 contos); ao adminis- 
trador, so mil; pelos outros 70 
monges são repartidos 250 mil 





de tres milhões de rublos, pelo 
menos, e que tem receitas con- 
sideraveis. 

Calcula-se o numero dos con- 
ventos na Russia em cerca de 


jas uma vida regalada. 


Alexandre Newskx, recente- 
mente falecido, deixou 70 mil 
rublos. 

Isto, este desperdício de ri- 
quezas por um exercito de ocio- 
sos e parasitas, é na Russia 
dos mujiks miseraveis e famin- 
tos | 
Quando se decidirá o povo a 
retomar essas riquezas que lhe 
foram roubadas e deitar depois 
fogo aos covis malditos? 

Cremos que é chegado o mo- 
mento. 





00, levando os monges e mon-! 


Um monge do convento de, 


um protesto veemente contra as 
criminosas intrigas dos fauto- 
res da guerra, 

Exige imperiosamente do go- 
verno alemão que exerça a sua 
influencia junto do governo 
austriaco para a manuntenção 
da Paz é se a horrivel guerra 
não puder ser impedida, que 
não iutervenha no conflito. 
Nem uma gota de sangue do 
soldado alemão deve ser sacri- 
ficada aos frenesis ambiciosos 
do governo austriaco, aos cal- 
culos de conveniencia do im- 
perialismo. 


Camaradas: Convidamo-vos a 


comparecer nas reuniões popu- 
lares, a exprimir em graudes 
reuniões o inquebrantavel de- 
sejo de paz do proletariado 
; consciente. 

; Umahora grave soou. A mais* 
| Brave depois de dezenas de anos. 
O perigo desenvolve-se. A 
ameaça da guerra universal es- 
tá suspense sobre nós. As clas- 
se dirigentes que em cempos 
de paz nos exploram, nos des- 
presam, querem fazer de nós 
carne para o canhão. 

E' preciso que por toda a 
parte resõe aos ouvidos dos go- 
vernantes o nosso brado: Nós 
não queremos a guerra ! Abai- 
xo a 
liação internacional! » 


Pequenos écos 





Cigarros sem goma -—- Fomos 


ba de pôr á venda. 


| é | presenteados com varias .caixas da 
mova marca de cigarros que o nosso 
H amigo F. Levy, seu fabricante, aca- 

: 





| Ê ; 
E” o seguinte o manifesto com 


São cuidadosamente confecionados 


guerra — Viva a reçonci-' 


completa reactivação de todos 
os trabalhos publicos e parti- 
culares em condições de salario, 
de'horario e regulamentares 






direitos e conquistar a po) Proc 


dade onde todos trabalhem pa- 


ra que seja garantida a todos 


e a cada um dos meimbros da 
colectividade humana o neces- 
sario á sua existencia. 





Procedeu-se a diversos sor-ido partiu, deixou lá o seu que o partido socialista alemão 
teios de prendas e distribuição | achado. 


de doces e biscoutos á pctizada, 
que em seguida divertiu-se aitornou a ver a pedra esculpida, hedionda «que ensanguenta a 


e acondicionados em elegantes cai- 
Zinhas, oferecendo a particular van- 
tagem de serem ligados por um 
comodo anel de papel, que dispensa 
a goma anti-higienica. 


A lançou o seu desesperado e ge- 
Voltando no ano seguinte, neroso. protesto contra a guerra 





nunca inferiores ás vigentes ansar até ás 24 e meia horas, ijunto da qual se conservar um, Europa, massacrando milhões 





Os que não dispensam o vicio de 


quando todos se retiraram, ma- | velho, 
nifestando-se satisfeitos pela! —. Que é isso? pergunta o 


cordialidade que sempre reinou |arqueologo, sem dizer quem 
durante a reunião. era. 


— Isto é a márca duma pá- 
2 Dada aÃ OS a ad ct di e AR RAR 
EE Da a = ita de cavalo, respondeu o rus- 


'n itico-Ha muito tempo, S. Mat= 
UM NOVO CASO CALVO. vinho, perseguido pelo diabo, 
Po “| parou neste lugar, depois fez 


idar á sua montada um pulo 
0 é se arde er a transportou, com ele em 
pr ' 


antes da crise para que assim 
sejam: ocupados todos os traba: 
lhadores agora desempregados; 



























Sindicato Operario de Ofícios 
Pardo E Dnião dos Chntei 
ros — Sindicato dos Pedrei- 


ros e Anexos — União dos 
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nar - À é : cima, daqui a tres quilometros 
DR Lis cogu  Prqacito| MORRO ini adnda pr e 8 qu pio al 
: ) não apareceu ste s 
De promover a defesa de to- Ferrer — Gru, Libertario p Errei , 


da Moóca — «Avanti!» — «A 
Rebelião» — «Volksfi eund» — 
«La Propaganda Libertariar 
— «A Lanierna». 


mago 


Com a presença dos representan- 
tes das agremiações e jornais que 
subscrevem o manifesto acima re- 
produzido, -realizara n-se duas reu- 
niões, no domingo e na quarta-feira, 
ficando constituido o Comité Pro- 
letario de Deteza Popular, encar- 
regado de dar inicio aos devidos 
trabalhos. 

Por toda esta semana será rea- 
lizada, num dos salões do centro, 


Gps itnte ad e aten O arqueologo não insistiu : 
PRIRDO JO TIDAÇOS PR SSà sabia que a tres quilometros 
notivia da semana passada, a 


Lt É jexistia uma escultura analoga, 
policia santista, cometendo uma | 


das suas habituais brutalidades, 'ano, O espirito imaginativo dos 


prendeu, no dia 8 do corrente, | camponeses ligara os dois ves- 
os operarios Angelo Perez €|sioi : 


M LC casif 'tigios e criara uma nova lenda. 
anuel Lampos na ocasido CM, Assim se formam as crenças 


que se devia realizar um comi: rcjiçiosas, que servem de meio 


cio num: dos arrabaldes de; q. vida aos sequases do Vas 
Santos. ticano! 


No dia imediato transportou 
a policia Mânucl Campos para 
esta capital, ficando Angelo Pe- 
rez daquela cidade. 

Sabendo-se com certeza que 
o primeiro dos dois operarios 


dos aqueles que sgora,-desocu- 

dos e sem recursos, deverão 
EE de pagar os alugueis de 
casa, não atingidos pela mora- 
toria, impedindo por todos os 
meios que sejam levados a 
efeito os mandados de despejo; 


De reclamar a baixa dos ge- 
neros alimentícios e promover 
a defesa daqueles que se vejam 
forçados, pela falta de trabalho 
.e de recursos, a exigi-los para 
não perecer á fome; 


De promover a organização 
imediata de todo o povo tra- 
balhador em uma vasta Liga, 

















DE JOSE RIZAL 
Um oLumEDE 413 spAcivNSAGoO0 

















toque. de clarim. Curva-se, Sa na bigorna formidavel 
| 


de orgulhosa alegria e de luxuria, |dos seis braços. cavaleiro, 
para colher um beijo nos labios de |transportando-a para debaixo da 
Maria Pacheco. ervore, murmura cinicamente : 

De repente, atira de novo o) — O nosso leito nupcial, minha 
busto para trás com uma blasfemia : | bela ! 

a cativa, ao repelilo com gesto] Subitamente, ouve-se um galope 
dosesperado, acaba de lhe arrancar | furioso, vibrando e fendendo o ar 
a barba, a sua barba postiça, e de |este brado: é 

lhe soerguer a mascara que lhe 
cobre a parte superior da aba E um raio que cail Maria, 
Ela entreviu o semblante de Santa-| quase morta, endireita-se, repele 
fiarno durante o tempo de um re-| Santafisrno paralizada pelo espanto 
lampago, suficiente, porêm, para 
jamais o olvidar. 

De chofre, eis aniquilados os pro- 
jectos ambiciosos do cavaleiro : 
nunca poderá iludir a sua vitima, 
vir a ser genro do marquez de 
Mondejar. 

— Maldição ! 
ser minha já! 

E de movo aperta nos braços 





— Padilla | 





imovel durante um segundo, volta 
a-si, precipite-se para Maria, deixa 
cair o braço sobre o ombro da don- 
zela, que se sente novamente perdida, 
— Padilla! yrrita ela. 
O salvador vem com a rapidez 
do raio; já está a cincoenta passos 


clama ele. Vais 
: apenas, de espada nua. Santafierno 


lendaria desde longa data. Num. 


» escap: lhe num pulo. O raptor, | 


de proletarios, enquanto os ar- 
gentarios continuam pacifica- 
mente a gozar na ociosidade as 
| riquezas roubadas ao suor alheio: 
| -« Nos campos dos Balkans ha 
'ainda a atmosfera do sangue de 
milhares e milhares de homens 
massacrados; o fumo eleva-se 
ainda das cidades despovoadas, 
"das aldeias devastadas, grupos 
de homens sem trabalho, de 
viuvas e de orfãos arrastani-se 
ainda nos campos e eis que a 
furia da guerra desencadeada 
, pelo imperio austriaco se pre- 


'para de novo para inflingir á 


uropa a morte e a ruina. 
| Se nós condenamos os ardis 
“do nacionalismo pan-servio, a 
frivola provocação á guerra do 
governo austro-hungaro suscita 
to nosso mais energico protesto. 
As exigencias deste governo são 
duma violencia que jamais se 
viu na historia do mundo rela- 
tivamente a uma nação inde- 
ndente, e elas só podiam ser 
ormuladas para provocar a 


' 
] 


NO PAIZ DOS FRADES |guerra. 


O proletariado consciente da 
Alemanha, em nome da huma- 
nidad: e da civilização, levanta 








talvez mais vigoroso do que ele, 
Santafierno não renuncia á luta e,: 
como o seu adversario volta sobre! 
ele de espada alçada, amoja-lhe á; 
cara à arma partida. Padilla tem 
apenas tempo para baixar a erbeça 
e o pesado punho só lhe magôa o 
ombro ao passer. 

| Já Santafierno sacou da adaga 
que traz é cinta e, dando volta ao 
“cavalo, busca ferir de flanco o seu 
| adversario. Mas este está vigilante; 
volta-se de lado e, com uma esto- 
cada, arranha esob a mascara de 
veludo a fronte do perverso cava: 
leiro. Ao cair, a arma golpeia pela 
segunla vez o pescoço do cavalo 
! de Santafierno. 

- O quadropede está farto desta 
luta, na qual metade dos golpes 
são para ele, e parte num galope 








fumar devem experimenta-los. 
E' esse o desejo do bom amigo 
F. Levy... 


Enfermo e sem recursos — Anto- 
nio Rovai, ha muitos meses enfermo 
e preso ao leito, e, portanto, impos- 
sibilitado de ganhar. no seu oficio 
de tipografo o necessario para a 
manutenção de sua companheira e 
filhos, espera que as pessoas anima- 
das do sentimento de solidariedade 
humana o auxiliem, neste transe tris- 
tissimo em que se vê privado da 
ajuda dos seus colegas de oficio, 
agora entregues á desocupação for- 
cada. 

Quem desejar suxilia-lo poderá 
entregar os seus donativos directa- 
mente em sua residencia, no Belem- 
zinho, á rua Belêm, 14. 


Falecimento — Faleceu ha dias 
em Campinas, onde residia ha muitos 
anos, o velho amigo da nossa pro- 
paganda Lazaro Rozales. 

Pesames á súa familia. 

Visitas — Distinguiu-nos com a 
sua visita O sr. Eduardo dos Santos 
Pereira, assinante da Lanterna, resi- 
dente em Campo Grande, 
Grosso. 

Agradecidos. 
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Tão intrepido como Padilla eito nz cara, cobardo raptor de 


mulheres. 

E já longe, Santafierno, que não 
conseguiu dominar o corcel e co- 
meça a compreonder a inutilidade 
de luta tão desigual, voltase na 
sela. Adivinhou mais do que onviu. 
as palavras slamadas pelo seu rival 
vitorioso e a seu turno vocifera: 

— Sim, hemos de nos tornar a 
ver, cachosrol.. Um dia te hei de 
pagar este golpe que me deste... 
Treme! Eu conheço-te, Padilla, +: 
tu ignoras quem eu sou! * 

Entretanto, o moço vencedor re- 
nuncia á perseguição. Não pode 
deixar por mais tempo sozinha 
Maria Pacheco, desfalecida sem 
duvida, talvez ferida. Apesar dama 
voz secreta que lhe diz ser neces- 
sario desfazer-se daquele inimigo 
no interesse da donzela e no seu 


Mato 


do seu castelo. Levará para ali a 
vitimia, saciará nela a suu paixão 
desenfreada e depois, enquanto ela 
estiver estendida, semimorta, pros- 
trada na verginha e na dor, des- 
api recerá de subito para perinitir 
que sarja, um instante depois, co- 






guus forças. 
— Grita ! 
Ninguem te ouve. 


Maria, que se debate com desespero 
e chama poi socorro com todas as resistir ao choque, 


zomta Santafierno. 


ão pó dum carvalho estende-se 
um delgado tapete de erva curta 


mal tem tempo para des mbainhar 


tambem a sua e montar afim de frenético, levando o amo que, ator- 


-Goado com a estocada, não tem 
força para o reter. 

Padilla precipita-se no encalço 
dele, mas, se a sua espada foi de 
tempera superior á de Santafierno, 
o corcel deste vence o seu em velo- 


proprio, faz desandar o cavalo e 
volta para junto daquela que ele 
libertou. 

Maria está de pé, remediando 
febrilmente a desordem do seu 
arranjo. Palida e com os olhos 
brilhantes, acolhe o vencedor com 


— Nadr perderás por esperar! 
brada ele, furioso, a Maria. 

Padilla chega junto dele como a 
tempestade: as duas espadas cruzam- 
se, e a de Santafierno parte-se a 






mo destemido libertador, o cava- 

leiro Rodrigo de Santafierno, que 

terá posto em fuga o impio. - 
Este plano m ignifico deslumibra-o, 


e queimada do sol. Para ali levará 
sia pres: afim de nela saciar o 
seu desejo furioso. Depois verá q 


quinze polegadas acima do punho. 
Espumante de furor, o filho de 
Torquemada solta um rugido. Jon- 


cidade. E a despeito dos esforços 
do proprio Santafierno que, arque- 


jante de raiva e de humilhação, | 


estas palavras pronunciadas com voz 
opressa : 
— Senhor Padilla, salvastes-me... 





Fo.ugrim Da LANTERNA (9 |cuisa o frado descobrisse, tado 
ES | estaria perdido! ge lhe Curf 
ria Maria, mas ser-lhe-ia retirada 
CARLOS MALATO E protecção da Igreja, e ele, um 
Y ves cavaleiro, entregue á vingança di 
: poderosa familia Pacheco, seria 
"condenado a morrer do suplicio 
| lgaominioso dos malfeitores vulga- 
erre ; os; a forca E o garrote. (1) 
3 »i Quanto a Maria, não pode sus- 
Tradução especial paia f Lanterna ram vaç sija o cer a 
 Santafierno, homem precavido, mat- 
PRIMEIRA PARTE 'carou-se e muniu-so duma barba 
Q filho de Torquemada ruiva postiça. E pensa que, Gepois 
CAPITULO XV. de ter gt si Erg da 
atai 'gua prisioneira, pode voltar a ser 
Batalha o idilio | Santaferno e assumir ainda o | apel 
Foi o francisçano que se intro- generoso de salvador, adquirindo 
duziu como mendicante na Con- direitos ao reconhecimento do mar- 
eepción, onde capton Dolores, escu- quez de Mondejar. 
tando-lhe a parolice. Souhe assim Sim, é isso. Lembra-se da gruta 
que o. marquez de Mondejar ir que s3 abre perto da floresta de 
- mandar & filha para Arganda. Sem Santa Cruz e que vai até debaixo 
perda de tempo, Santafierno toi 
avisado e a emboscada combinada 
gom Crotella e a sua quadrilha. 
Paco, qre serviu de intermediario 
para este encargo delicado, não pro- 
mnuncion o nome de Santafiecno; 
falou apenas num fidalgo pronto a 
pagar generosamente: metade adian- 
tadamente e metade depois do scr- 
viço feito. F 
OQ raptador lançara-se maquinal- 
- mente na direcção do sen esstelo. 
Uma ideia veio sombrear-lhe, o 
espirito: poderia dissimnlar c rapto 
aos olhares penetrantes de Olivar ? 
O dominicano lá estava, mair 
celamo ainda do que ele, e scalguma 


e o riso satanicu que ele comprimia 
escapa-lhe, estridente como um 


(1) Golilha de ferro que se aperta 
por meio de um torniquete, para 


URSS 





que lhe convirá fazer, agora que'!itudo, a parada, que lhe deixou na 

nada mais tem que perder. 
Apeia-se, estreitando, imobilizando | desviou-lhe do peito o solpe miortal: 

a sus prisioneira exsusta de forças a ponta inimiga, afastada do seu 

para. se revoltar e que, num ultimo corpo, foi sulcar o pescoço do er, mento. 

grito, resfolga: “A mim!... Pa...*, valo, e o awimal” encabrita-so, re.| 

sem poder concluir, sufosada por, linchando. | 


Graças voa sejam dadas... 

Não pode dizer mais, mas estende 
ao moço cavaleiro a mio qne este 
leva respeitosan.ente aos labios, E 
6 com igual comoção que Padilla 
responde : 


desejaria voltar atrás para prosse- 
guir no combate, o cavalo ferido, 
distanciando o seu perseguidor, 
afasta-se, desaparece vertiginosa- 


mão apenas um trôço de aço, 


— Podes fagir! brada Padilla. 
Eu te tornareia encontrar: marquei- (Contintúa). 
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Riblioteca da “Lanterna,, | 
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lvestre de Cha- André Girard et M, Pierrot, Le geografia, botanica, soolagia, mineralogia, 
ne Celibato.... 18200 |" Parlementarisme contre ? Átio física, quimica, fisiologia, historia, de- 
Neno Vasco, Da da Em iére so... +. $100 | 2enho, elo, 
aseneneses cusensesensas Pedro Kropotkine, L e ce a — 
turnin bosa, Ensaio de $200 | Horario: das 12 da manhã ás 4da 
Ba o Bar , ca 1$000 » » 5 atod . tarde. ia E E ; 
Evolução, inscrição de alunos acha-se aber: 
i .... as ta das 10 ás 12 horas da manhã e 
Laiá Buli, Greve de Veníri... S200] “DA PORTA DA EUROPA [53,128 ioçãs ta do 
José Prat, 4 burguesa e o Pro- . Ba to Ê 
a are correo $800 et meme Engenho Starmato 
José Risal, Noli me tangere... $600 A questão religiosa Ria 





H. Mal Frog ucionario $I00]A questão política 


Colhêr da TS io ta pos lhi É ao 
Guerra Junqueiro, 4 = 28000 | jornal — apenas um têrço deste livro | brisanto 


Padre 'Oruetos (1905. é que é constituido por algu nas das 
Dr. Josó Oiticion, Monstos (1005 28000 cartis enviadas para! a Lenita, o 
19. Die Eae | esto é desconhecido para os nossos 


edro Kropótkin Bastido- | Fitial, Bus da alfandega, 194 -- 
qe pone caço of AGA caco Bio de Janeiro, 
Pedro Kropótkine, O Comunig- mea Fundição e Mochavica, Rai Santo 
mo Anarquico. . Ross, n. 9 — 8, Paulo. 





“a 


| 
ENE to Preço, livre de porte, 24500. 

| 
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[Ta "ua 
PILULA TI 
PERES 


eosasas 


Brasileiro . 
oiliani, Mentiras Di- 
UR (tortas aos crentes) 18500 


Alceste de Ambris, L/ Argentina 


qu Traliana . 
Atento briola, Del Socia- 
ismo 


Gusto Zibordi, La historia 
Ê CO Usos sreas é ee 
vê E sadio lítica eclesias- 
tica in ltalia...... ceseras 
Giovanni de Nava, Delinquen- 
qa e Misticismo ........... 


i, 41 Primo Mog- 
gio nella letteratura tê . 
G. D'Amato, Airagaz4i felici 
Tl figliuol prodigo 

Eerobio oe ires Hi dovere di 
QNIprarCE .eccersensss Es 
PNicco ini, Il pane gratuito 


F. 

Guido Podreca Il divorgio.. 

REeRISO ora, gpsereio 

lado Rádios pode 
gs Ran delPindus. 
» » trid...... 
» 4 1 prodoti 
» » della terra 
Leda Rafanelli, Alle madri , 
italiane ..... foste bags ends 

Paul Lato, “Zi grito Protectora Das Crianças 

Dou: G.C.C., Guerra all'al. | 

G, Possi, Filo cá po e A Emulsão de Scott é tão necessaria 

Oreste Ristori, Eid sul para as criancinhas que nascem debilitadas- 
ge nero ee DO: como é o mesmo leite para a nutrição e 

< O lisemsaes - a 
Pietro Kropótkine, E dgrical - desenvolvimento das crianças em geral. 
UA ssa ER Sa Si an dee nos 

agrd Tolitol, eus rs ii Ad ari Poa a EMU ÃO 
2 » NESC. 2... . 

E. De Amicis, 1) socialismo e DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão 
PE avi isentas do RACHITISMO, da ESCROFU- 
ar Gois Fe O ria LA e bem protegidas contra o ataque insidioso 

E. Vendervelde, Le cittá deco do CRUPE e da TOSSE FERINA, da E 

C. Andrea, Un" Sogno...:::: 8100 FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO, É 


» e 
C. Monticelli, 7) primo giorno € outras enfermidades que geralmente (4 
>» » delsocialismo  $300 e iso 
» » Lo Sciopero... $100 
E. Ciacchi, Ai contadini.... $100 
» » Lenostre Leghe $100 
Dott. Biel, 171 socialismo per 


NÃO CONTEM. ALCOHOL, GUAIACOL, 


UBE esses erc oca SAR $100 
- G. Viani rá CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN. «é 
EEE o e nrig a $200 CIA NOCIVA OU IRRITANTE., 


Leopoldo de Fazio, Canqone Ec | SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova Yock 


A. Valente, Conferenge socia- é 
G. Paoloni, Primo Mag- 


Cevecerreneconantsesada S100 
” 


sal À LANTERNA 





Dmrosrro arBaL : G. PRUNIER, 110 ruo de Ai: PARIZ, 
Em 8. PAULO ; 3. AMARANTE & Gu; BAR); & Or 


Em todos os ipa? neima «má iu Scientificamos ás familias que se 
Sorreio. acha instalada no predio dá 
oderna n. 


sob os auspícios do Comité 


El Pueblo á la Aristocracia, por Pey| p.. Escola servir-se-ha do meto- 

Ordéix. do indaiito Raro golo e objecti- 
vo, e basear-se-ha na esperimentação 
La Rena y la Inglesia, por | nas afirmações cientificas e racioci- 








Sem mw para mosgem de 
à E gra económica essna pr gro see rea pará evitar 


“e Ene ; 1911-1919 e SEA i = é inviaiado dm 

eres Galdós, Electra, (dra- versas medalhas de bronxe, preti e 

ge e lorios! em E astos) 18000 Colecção de crónicas do nosso cola- | ouro, Progrussivamento estfo so espa 

Mora Botta, O Papa Negro . 28000 |. borador Neno Vasco: lhando Por este vasto pais; já foram 

. Dias, Semeando para 1 À adquiridos por mais de 100) fegan- 
cenas S00. Apesar do titulo — que é o:-das| góiros que altestam a atilidade de: te 


| crónicas do nosso colaborador neste jmforianto machiva. Inventur e fr 


RAPHAEL STAMATO 

















TODO O TRABALHADOR DEVE , : 
LER É AUEIDUR ENTRE CAMPONESES 
=" 
“A VOZ DO TRABALHADOR“ de Erico Malatesta 
Orgam d deraçã e- Ep: cds 
9 finge isa Op Preços, livresdo porte do Correio 

Bra: 500 exemplares ....... 6u$300 

cao BR SE nd 4180900 

Publicação quinzenal TOO TD LT ASAS 

DOES DOS O epi v8009 

Avulso... csscesereces; 300 
Conta com a colaboraçio dos mais Não poderão ser satisfeitos os Jé 
os 


conhecidos militantes do campo | didos que não vierem acoripanha 


operario do paiz e publica inque- 
ritos, relatorios e noticias sobie o | ds Fespectivas importanci is. 








































pre - “a só, 









na vida das Bro q dos traba- 
si 


eme ue apro meme am, 


reivindicação. Ocupa-setaa:bem 


PARA MENINOS E MENINAS vida obreira internacional. 


ÁruA SALDANHA MARINHO, 66 


FUNDADA EM 188 
S. PAULO (BELEMZINHO) q 


Gondição de assinatura: 4 ano| Escusado é dizer-se que esta é 4 








5000; 1 semestre, 32000. Pa- unica tibrica quo vende sem 
nstítuto de educação e instrucção cotes, a 50 reis 0 exemplar reserva do Preços. Seus: preducio. 
segundo o meiodo racionalsia, —— &o cunhecidos em tedo o 

Eai ro sed ni dr Envereço : CAIXA PograL, 1427 — j Estado 


Rio DE JANEIRO. 


Poreira & Comp, 
Avenda Rangel Pestana, 60 


Presentemente beira Pb mmmentm 
ie reune as condições exigidas pela | (pode-se reprodução desta publiasção 
ni iene, a Escolk Moderna n. 1 é “o 


aos jornais amigos do pais) 





acha-se funcionando com regularidade, — 8, Paulo — 
tendo boa frequencia de alunos, cuja : 
AACrISDO para a iu jr é feira A INQUISIÇÃO ER e es 
mediante a contribuição mensal de 
38000 para Os de cartilha e de 4$000 Lotes de terr enos 
para os mais adiantados. Folheto de 32 em que são 

Faz parté do objectivo desta escol:, | relatadas as hediondas scenas que EM SANTOS 


tambem, atrair a atenção dos pais 
dos alunos para a obra de educação 
é instrução segundo o metodo racio- 
nalista, e nesse proposito são reali- 


Vende-se magnificos lotes de 
terrenos, com & metros de frente, 


zadas pelo respetivo professor, todos PREÇOS: por 25 de fundos, na rua Dr. Ma- 

E Tneide, festas esco ares, copies Da cien pes mol Osrralhal A: ” vao Ee 
e conferencias sobre assuntos edu- xemplar........., nde do 

cetinia € sociais, hinos e recitattvos ão exemplares Sa ER 1$500 ção—com 

CSCOIAPESS = lr GD Tapa a  E RO TUS TE ÃO CDA 


6$000 |* porta. Preço 7508000 o lote, 
100 a ireecersss + MOO Weidadeira pechincha ! 


j nha-|  Mata-se, 
dos Pnad io Mid o, ay Lulg Ratto, na rua do Rosario, 811. 


HORARIO 


Aula diurna: das 11 ás quatro ho 
ras da tarde, 

Aos sabados a aula termina á uma 
hora ou duas da tarde, logo após á 
volta do passeio campestre feito pe- 
los alunos. 


Aula noturna: das sete ás nove da 
noite, todos os dias, menos aos 
sabados. ' : 











PROGRAMA 


O programa com que foram inicia. 
dos seus trabalhos consta de ortu- 
guez, aritmetica, Bsografia, historia 
e puacipios de sciências naturais. 

seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acôr. 
com as necessidades futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da parte dos homens 
livres da capital e do interior do 
Estado. 
O director, 


Prof. João Penteado. 
eee ee em me em 
A APARECER BREVEMENTE 
mini e ENO 


“NOVOS HORIZONTES” 


Revista quinzenal de socio- 
logia, arte, sciencia, li- 
teratura e critica 


PAGINAS ICONOCLASTAS DE LIVRE 





Pa 





Os Er prá TNERMOMETROS MEDICAES À 
PARIS, 1, avonuo de ia Rópublique 
Ae &Cº*- BARUEL &€ 





À “£anterna” no R. 6. do Sul“ 


sa e os pa da É agp mae Pd melhor e o mais barato: Um 
no adianta sta ucho,. o 
a nossa propaganda Setatide de ani- | em litros de leite, 
madoramente, 'os seguintes coreli- 
&lonarios :.* Lê 

Em Porto Alegre — St. Oldema! violado 
Carvalho, Ladeia 56:A; RR E nas sscad 

Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos- j 
ta, rua General Argolo, 366; 


Em Jaguarão — Sr. Francisco Ve Avenida Affonso Penna, 


rissimo Alves; ; 
Em Bagé > Amantino O. Santos Bello Horizonte 


Em Rio Grande — Sr. Manoel J ão ee, 


Pereira (Bijou da Moda). 


Com estes amigos poderá ser tra- CATECISMO ATEU 


tado tudo quanto se refira ao nosso 















EXAME, DE GUERRA ABERTA E jornal. = 
IRREVERENTE AO DOGMA, : Pelo correio: 
É Rotina, hos Eta À «LANTERNA» NO RIO] 100. ..,. , rago0 
unale geencontrado é venda noo seguinte) 28: 12: - G800 
Colaboração revolucionaria — Ga- Carz' crrTERIVM, largo do Rocio, 82 Ferros. citar! car ÃO 
ricaturas demolidoras Rua Salvador de Sá, 48, esquina da Na redacção : 
AVULSO 200 RÉIS ua da Ansemblés, 29, esquina Ga): Ã00 1,..5,:7, 54": 102500 
Correspondencia a Nilo Ferreira, | Tua do Carmo, co Dias, TE a SO. wu a «5850. 
Rua dos Andradas, 87, Rio ar. rnb prá pd 78, agencia do] * 5 cet ce. 38000 
de Janeiro | Avenida Passos, 122, engrazate, Dos mc tdi er a MAGO 
ease + Pe al Central, com o sr. Paschoal rs a o 








POSTAIS DE FERRER 


o em 


Ei 
nono Peso» 119, 008 O lume MENTIRAS DIVINAS 


rua do » engr: 
“Rus rien Floriano Peixoto, 60, 








Recebemos uma nova remessa 
de postais com o retrato de 
Francisco Ferrer, que são ven- 
idos a 18500 a duzia. 

Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados das respectivas 
amportancias. 


CARTAS | AOS GRENTES 
De Chacon Siciliani 


* Só com estudo e ra- 
ciocinio se Cera «É 
verdade. :.. 

E' um excelente livro de propi gan 
da anticlerical é antirelígioas Solis 
em linguagem clara e em forn a per 
Perca) trazendo na cupa wna expres- 


Dai Voleas do IS Peço 18500 
m v e as, ç 
Pelo correio 14700, Papo, 

CE eee e ——. 


Coleçõe: completas da «Lanterna 


Cápresenta-se agora uma ex- 
celente e unica ocastão para os 
amigos da Lanterna adquiri- 
rem a coleção completa ds 
seus quatro anos de tediscas is 
pois resolvemos vender as que 
ainda nos restam. 
ispomos apenas de sete, que 
serao vindidas a 508%, os qua- 
tro anos da presente fase, enca- 
dernadus em capa cartinapa- 
Só serão satisfeitos os pedides * 
que vierem acompanhados das 
respectivasimportancias, 


CCC = 
LES TEMPS NOUVEAUX 
4, EUA BROCA — PARIS (v) 


Importante semanario comunist 1- 
com' suplemento literui». 
Um MO « 8 franco 
ENO O O Cm DME 
TAPE o gra ia 


" Largo da Carivca, Zo, com o er. 









du del siglo ; a : Ê EP ata E E cio, ED = pTA VRE 
EE gatas Easmata e a doe E SE 3 S REP MT MN TER Di PLA pé MPa 


que de mais importante se passa peer - 
de educação, de propaga o de FABRICA DE FUMOS BRAZ. 
Sape pdo nim 


em Santos, com o er. 








